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, Algumas palavras cm for ^ma dc programma. ' r. .Antes de entrar-mos na lide ijqrnálisliça, ó dovcr nosso des- mobrirmo-nos. e rcspcilosamen- to saudar com jubilo, os nos-

w

jornal, do tantos qtm. já eiis- tem ? ’A nossa resposta não podia deixar de ser esta nós qus- reínoy .dize muitas verdades, fazer rósussitar outras o iinal-, mente concorrer, quanto empara se reformarem os bons cos; tuumssociaes.-— Pois.bom,con tinuodonosso interlocutor, esse desejo ■ que nutris de dize* verdades, o esse optjmo pensamento de reformar costumes,'uai

O nosso camhibo ê este ultimo. Não vimos 'dár lições a çollegas, pois que somos muito jnqyos ainda ; o nosso orgão. acusa a npssa pequenez.' O nosso alvo dirigi-se ás massas.-populares; émo povo que queremos evangcljsar. Daremos a lodos bom exemplo, e particuíarmcntOa nossostcpliegas, promel-' temosdhe' excellcnle camaradagem. . . . ' ■'Discussõçs com. a imprensá'nâo'.as. pretendemos; no- entanto,-Ao. algum dia ‘ o.s no oculos não nos 'deixarem, enxergar ' as\ cousas consoante- os 'nossos col-t legas acvêem, d’csde já" pedimos veuia' -paraÃármos o' nosso:parecer, 'com a maxima'urbanidadc/.-descjaiA

,..xão,'sempre aproprie,!:) ao caso. 9JKpormlliino, quercmpsoffe-'; rp recer aos- nossos respeitáveis ApA assignaiitcs; a'par doutros as-j 'sumptQs rçcrcalivos mais uma. fs completa novidade- para esta £2 terra,-(piai é a de darmos em Áj cada:/»umero do nosso Jo'nd- •smho, uma gravura represem W.
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Memmmrio Imralo c de 
tirnudn nlquiicn debaixo 
do ponto de viola de >n»- 
IrneçAo e recreio, Htvlia 
fazem mai» no fim nito c

mqirensa descer da sua altíssima missão e mspur- «arse nas paixões..mais encendradas, e no vicio puais® torpe ; mentia, quando, attenlamos tcqm vordasfoífos (ioHegas-quò’’ conhecendo de-ptmo; ai sua' dado, não smtorçem nem a brancas nem a /ouras,,mas. isabom qqe,: ocamiuho'a seguir.é .sõ o da honra/m da ■ probidade.

■NUMERO d A»

cjtmprida esta praxe que, de- tormina a‘bo’a educação', vamos dizer em duas palavras, a que viemos a este campo.' Quando pretendíamos dar .principio aos nossos trabalhos, alguém nos interrogoue suas

rçm paru a auctentwçAo 
d um ncndeaiiicu pobre

históricos, de Portugal. e es- trangeiros, paisagens, vários, costumes nossos e iretractos’doi pessoas- de maior imporlan.ciaõa? quAisçjãòAnais do -domioioipu- blicó. bo com. o andar do tcm- po formos felizes com esta im nuvação,’ daremos mais gravn- ras, tornando-iios-ãssim quÍ3ri^ dos-.pjira com as pessoas que ígualmimle nos furem/gratasDe'eniado portanto.,0 nosso' plano c apresentadas as nossas idçiasj-mãus áobra.

o °:iJro se devem dirigir á .mpsma imprensa, pois que é do que, sobre as nossas duias justamonte masse campo,- qu.e,uma missão1 civilisado- ' 'n-A.'™..>a,ra se ítma õpportuua. ' ■ . .; 0 nosso interlpc.ítpr, tinhíre .não -, tinha^ iava com acerfogíquandp^v^niosriufolfsmoiitò? amaina-.
, Quando um ou outro' mói- / '.-, ■Aidtwi .co.lega ou nãujcollega^mèi-i': X alguma- vez-.so julgue.-odendido.'- i*< ■ conrquakfiter proposiçãono-.sa, .8* ’ elesdp-já .pedimos qne/sug.■jmAÁi^ tilicação .límba <lugar> masã c.o< rlumnus. do .nosso modás-fo-jór-'r '1 -;'Ç"nidp para o- qim-'dosdeAá as franqueamos ; pAs 'nunca ' nosy parwcii - ju^o.-que- os eleitores, 'mS'*' .á.A da defeca desconheçam pòr .completo as nsõe^ique a prp-. ri) - ...vjcuam. v -ÕÍíPólitica -não, a tomós: poE. Ttj.ml^é^tAçra ç' nós so.mps spl- ; râ ”.? V : leiros: mas não deixará-, por.isso de' merecer as‘mossas aty . tenções, e saberemos apreciar 8'í. devidamenje seus .-actos fôDividiremos . nossos traha-llios por secções,' nos • qinm> 8P serão tratados o melli.ir pjssi- FtJ vel assumptos sobre- religião,.'. g'.S economia imlitica, agricultura,, rj, Bellas artes, litterutura etc etc. Wç - : Teremos uma secção noticio- sa,:';mú quaraLliareinps a abau- cãQvJr -.
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,, geral decadência que m - hmdh, é incontestavelmente, o uso que se faz entro nós da publicidade., No thealro defendem-se, as thesos •' mais extravagantes e exhibe-se com ge- J "' . ral agrado, tpda -a casta de-obscenidades K '' galantes. r .Wg 1 - A musica empresta o• prestigio da» ‘ 'suas melodias para tornar,mais attrahonte o vicio, e mais familiar o desvergonhar i ; mento. ■ V , •■ ' O dito equivoco’o a phrase picaresca,' são o desenjoativo da moda. A prosa dos . . mais festejados dramaturgos utilisa o colorido da -sua adjeclivação original e scin- tillante para torcer e sophismar os; prin- ' cipios mais solido» da moralidade,■ dourando de um fonesto-.brilho os. seusxpa- radoxos.,No romance'cultiva-se comentranhado ' -carinho tudo o que ha de indecoroso -e■/? .> .'impudico; escancaram-se as .portas dos ' ju-ostibulos,; e espreita-se, com olhar cuph ?vX Á-/ ,d>uio, para .dentro das alcovas, onde se ■ . representam ao vivo os quadros mais^phrodisiacos.Na imprensa periódica predomina ou- . ►< • 'tro elemejito do dissolução,não menos pode- ■ . • . roso, embora diverso.■■ ■' Transpoem-se todos os 'limilles da ■ ■ ' seriedade e ds docência que «incumbem Vf■ W' a uma instit uijjão tanto mais responsável,, , quanto mais vasto é o campo da sua Sendo evidentemente, o instrumen- i : -i.-'-’ to de popularidade que mais directa emais amplamento iníhie no espirito das / massas, a imprensa para ser, o elemento rAí/L*-^a civiíiaaçao, necessita sor, sobre tudo, e honesta.■ " -Sendo no indivíduo a honestidade, a;-‘/y ■/ sua maior recommondação e melhor elo- ■■■'Ã',,' ■ J P°, se concebe que nas individuais A. . dades collectivas cila seja reputada um predicado nullo. Pois não será ./.Vá’-’ ■ ' Par# ? consciência collectiva, do mesmo modo que para a consciência iindividual, •' uma esseucialissima qualidade de caracter ?. i - ... pás, porem, parece que vul- ;garm ide se não entende assim; e factos muito recentes nos provam â saciedade evy O uivei a que temos descido. A critica iKfpv.' lançou mão dos processos mais repug- nantes, para estigmatisar o vicio, viciado ainda mais o espirito publico, a as- sasiuaudu o gosto. De mão dada coin esta ' sAí ..indispensável reformadora dos costumes, tamlrnm » arte lá vai de escantilhão pela ■ /advija da obscenidade e da semsaboria.A consciência avilta-se, o caracter

onde .ascontentanjentq, e, .o que m piais v- enfado gorai amortece p ames- quinha £ iniciativa popular,A intelligoncia vai-se a pouco e pouco definhando; as grandes virtudes cívicas deiapparocemnão ha convicções, não ha fé,' não ha' crenças sólidas/ as paixões, desenfreadas o terríveis invadiram ó campo da actividado, o leva tudo‘diante de si, atropel laudo, espisinhando, cobrindo de alma quanto encontram no seu caminho.A anarchia e a indisciplina espalham por toda a parte as mais perniciosas se- ment^, que hão-de produzir, mais tarde queui sabe quão funestos fruclos.A onda cresce, e os mais ambiciosos vão n’ella, levadosna. impetuosidade crescente ; os mais tímidos recuam; te uma grande massa inerte espectadora,. com pungida espera.,. Nem ella sabe o que espera ! tal é o cabos que,por toda a parto a assombra. . .E no entanto é necessário: que- pense-; mos n’isto e não deixemos - correr a revelia assumptos de tamanha grandeza.
J. C.

D. Anlouio José de Frcilas IloiioraloDando principio aos nossos trabalhos, quizemos il lustrar o nosso humilde'semanário, com o retrato do venerandissimo prelado d’esta diocese..Êra nosso desejo fazel-o acompanhar- com a sua completa biogra* phia ; porem obrigados aos estreitos limites do nosso' modesto jornal, não o podemos fazer.No entanto, não nos furtaremos ao desejo de darmos alguns apontamentos dos principaes factos da vida d’este insigne e virtuoso prelado.S. Exc.’ o Sur. Dl Antonio, natural de Coimbra, nasceu na fre- guezia de S. Pedro aos 16 de Outubro de 1820. ■No anno de 1844, terminou a sua formatura, recebendo o grau de

. para p.arocho eu-comemdado de Santa' Cru^ de Coimbra, sendo depois apresentado no mesmo beneficio em jque se collo- ,cou e repcbel « instituição canoni- cv, em 1873., • ' .. / .Foi nomeado provisor e vigário geral do patriarchado, tomando posy c ■ d’este cargo em 4 de fevereiro e prcconisado" Arcebispo de Mityle- ne em consistorio de 25 de Jnlho, ' Foi agraciado em 1877 com carta de concelho. Foi eleito arcebispo de Braga ém 26 d’Abri-1 de 1.883, preconisado no consistorio; secreto: de D.dAgosto do mesmo.anuo e rea- liaou ft sua entrada solemne emlBrçi-. ga na tarde do dia 25 de Outubro do mesmo auno.Em, 30. .de.O.utnbro dh’i- giu a sua primeira cartu.pastoral dé saudação a todos os seus ’ diocesanos celebrou o seu primeiro pontifical no templo do Bom Jesus, por: ocea- sião em que se festejava o seu centenário, isto d 30 © 31 de 3Iaio e 1 2 de Junho de 1884. Uma das medidas de mais alcance; para a educaçAo;do clero., foi, por certoyyo internato no Seminário dé todos os estudantes do cmso^theologico., /Esta -medida foi decretada cin provisão de 7 de Junho ; e o. regulamento disciplinar- provisorio. p.Qra o mesmo Seminario^em 3 de Novem^ hro de 1,884. E por ultimo deixaremos consignado que a bondade ;e caridade, são os dois' cárecteriscos mais sublimes de sua alma. . '
UTTE8ATURA

E X I SjT E X CI A V E S» E IJ. SSuscitou commigo Eurinda, Sublime desputa um dia, Qual a exislencia d‘um Deus Com mais rabões, provaria.

/ 0 vcllio, o nipaz e o huno■/ . o mundo ralha de tudo,■ ' , Tenha ou não tenha razão, ■ Quero contar uma historia■P; • - Em prova d'esta asserção. *// . '< ' Partia um velho campino,'Levava um neto, que tinha, - No seu burrinho montado.

Encontra uns homens que dizem, Olha aquelle que tal é, Montado o rapaz que é forte, E o velho tropego a pé.Tapemos a bocca ao mundo, 0 velho disso, rapaz, Désse do burro que eu monto, E vem caminhando a traz.Monta-se mas dizer ouveQue patetice tão rata, O tamanhão de burrinho, E.o pobre pequeno, á pala.

Eu me upeio, diz prudente, 0 velho de boa fé .Vá o burro sem carrego, E vamos ambos a pé.Apei|o e , outros" lhe dizem, toleirões calcandoglamal . / De quo lhe serve o burro. ■ / Dormem com ’ ellc na cama.
Rapaz dizo bom velho, Se irmos a pé murmuram;Ambos no burro montemos; A ver se. ainda nosfeensura
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Hella« nríte«

■ . i ■
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De" repente sem fallar -.Confundi'-Eurindabella- $ Ella apontou para o sql;Eu apontei para ella.
âwomBÀ

só; os celebres,. Rcnurd que tratam de 
aperfeiçoar os.meios de fiir^

Seguudo^iupa folha'^çBtre-i)geír^,^unp 
■outro francez goaba de:.inventa,r. e aon--, 
.struii; um novo balòo diripvel, que.com-. 
plcta os últimos bperfeiçcamentas exis- 
tjçntes ' na navegação acrea, '

O snr, F. d’Almei<ft'*e' Brito, nu seu- Jolelim phyloxerico, aconselha que «logo, ;ue lindem as vindimas a .em seguida as. primeiras aguas continuas para os; terrenos endurecidos/ os proprietários, que- th verem, interesses em salvar as< vinhas da' . destruição, do \ phylqxera; devem, applicar- lhe o sulfureto/de-carbone»» toda1 a vinha onde apparece^o, inseeto,. ainda que. seja- limitada a inyasão, Por mais. cedo, que se. comece, o,tratamento» é sempre» tarde, cprao demonstra x pratica esclarecida-. A vantagpm é< tratar vinhas apparentemente- boas, mesmo .onde se não tenha encontrado o inseeto, mas que se» ache próximas d’oulras. roçonhecidamani0’ invadidas

■'M

Este halà° move-se á vontade do 
seu inventor , desce sem -perda de:gaz, 
rpunindo além d'isso m estabelidade na 
sua mareha e a simplicidade das suas 
manobrai

Q.. invento será submettido em breve 
á, commissão roixta de industria o arma- 
mentes, existente no. minister.ip da guer- 
a em, Pariau

COISAS ALEGRESUm? menina-perguntava.ao pae- — Papá de-que fez Deus o nosso pae Adão? — Do pó. — Então para, fazer os -pretos, serviu-se de-certo do pó de carvão?

Ordem,-que: denoímnJ de «minóristas»'" por humildade, a posse,propriedade, de -qualquer objccto.iinpondo-' lhes a obrigação; 'de viverem de esmolas c 'de-sé-espalharcm^.terem pWipundo para convertetcm os íb peccadores e infiéis. A nova Ordem foi' apprqyada pelo Rapa eip 1215,”e d’.ella sa- - hiranr varões notáveis por- santidade .como8. Boaventura q Santo Antonio, e taipbem. . potáveis- por outras qircuipslancias, como differenles: Papas, que forain francisçanos.S. FiiapciscQ 'do Assis prégou - na Syria e ' no Egyplq e escreveu algumas obras,'entro • elías,.os estatutos da-sua:Ordem, sermões, ; çanticos, etc., que. virara, a luz publica e.m- : Anver em;1623. A dQnominação dd sera- 
p^ico veio-lho. de urpa vi$ão.que- teve, ap-. parecendo-lhe o Salvador na fórma do - um; :- seraphim crucificado. Sentiu desfio-logo o, ~ Santo -dõ.resmos pés e nasmao?, nos sítios ■ onde Cbristo, recebeu os cravos fio. martyrio. e conservou depois as cicatizes-corrospon- dentesZMorreu em 1226, e foi canonisado,. -< por Gregorio I\a 16 de junho de.12^8

O® CARTElM.-Sí-/ . •Estou, admirado,?’dizia um espanhol, que regressava ao seu paiz, depois de fazer uma viagem á França, não posso compre- hender como meninos de‘5 annos faliam n’aquel reino o francez correcíámente, ao passo que em Hespanha homens de muita idade não o percebem sequer. ' - — O Exm/ Snr.' Marquez de Valladag governador civil d’este districto, mandou' publicarem vários jornaes uma declaração , ' '. -'■sua, da qual se doprehende: l.° quo indo ' .a Lisboa é mçntira não voltar para esta cidade; 2.° que ha-de. permanecer nu lugar ■ > !que occupaem quanto quizer ou o.Sr. Fon; . • ■■ tes.for-ministro;;3.° que o governo antes. ■■L,:' "■' quer perder uma eleição do que a dedicação e o apoio do Snr- Mprquez; -4.° que o seu apoio ao governo, vale mais,. do. que o de quaes quer insignificante; 5.° que- o Exm.°

grandes pontes suspensas—0' Ge-, 
nie civibi cita tres grandes, pontes suspen
sas, existindo aqtuahmmto» na» Europa,, o 
nas Estados-Unidos, Eis a lista cóm a 
indicação do comprimento. Q> dívdata dn. 
sua construeção ;.

Ponte sobre o T\v,eed» Inglaterra,,oon- 
struida,em, 1,820; com 137/metros,

Manai, paiz deGhdlos,, construída, çm, 
1826, com, 17çi metros.

Nashville, Tènnesseo, construída, em 
1845, com. OOimptros.

^Laroche-Bérnard, França construída 
em 1845, com 198 metros.

‘ Best, URgria, construída, cm 1850, 
com 203, metros.

Charing Cross, Londres, construída, 
em 1845, com 206 metros.

Crifeton, Inglaterra, construída, em 
1864, com 21'4$ metros.

Antiga ponte do Niagara, construída 
em 1848, com 248 metros.

Friburgo, Suissa,. construída' cm, 183 4 
com 268. metros.

AVheling, sobre o, Ohjo, construída 
em 1843-, com 308< metros.

Cincinnati, sobre o. Ohjo, construída 
cm 18Q6, com 3221metrms.

Nova ponte dp Niagara,. construída 
em 186S-1»91 com 381; metros^ '

New-York; e Broo Rlyn, construída 
em 187,0-83; com 488 metros*

Os balões dirigíveis. — Já não sã

*—-Já sei, diz-a um. rapazito,da cschola a-um,seu condiscípulo, qual e-, a rasão,porque o.mjlho nasce! — Eptão,que rasão,dás para provar isso?— E' -mpilo- simples, responde o outro; —- O mjlhp.não gosta de. maus cheiros e como à terra foi» lançado grande quantidade de adubo, resulta que o greiro, afina de se ver libre d’.elle,.tenta saiiir do seio da terra, e elleva-se. até a suflicionle altura em» que o m?.u,‘cheiro o não «mcommode.
quaes quer insignmçaufe» o- que-u mui. Marquez, ha-de perseguir.ojofamp: trafico-, «

KeMTIlSKHUKM UlFieRICA»

da imigração clandestina, o qpç.qa lho valeu louvores do governo,*.6.° que.-despreza todos os insultos que lhe divijem os agentes, da imigração, que a troco do. dinheiro man- • dam escrever-contra elle; 7.-° que ha-do cumprir q>sou..deyer de obede.cer ao governo qúc na camara dos pares a snavoz .se cr-., guerá firme como a verdade e resoluta co- ;■ mo a justiça ; ,8? que . õ representante da política do • goyerno e que,-'quem faz, oppo.siçãp; a um-a faz ao outro ; 9.0 que O ‘Snr. Jeronimo 1’ipaenteL está de- coim mum accordo com.sua ex.a; 10.° que final-' mente, acredita ser algum Dom - Quichote, sem Sanclw Pausa, que anda a propagar» taçs boatos", somXmdamonto algum.,—O Kxm.° Juiz de direito n’esla ; co-' marca escreveu aq Exm.° governador ci-'

5%

vil, pedindo-lhe que lhe dissesse qual fojK suadnícnçãqroin escrç-ver na sua deçlarar

4 de Outubro-U82,uasceipm Assissi (Italia),S. Francisco de Assis. Seu pai, commerciante rico, de nome Bernadon, destinará-o ao com- mercio em que S. Francisco se occupou até aos 24 aunos. N’ossa idade; abandonou, a vida mundana, fez voto de pobreza e entregou-se á predica eds obras piedosas. Em. Porcioncula, perto,da sua pátria natal constituiu seus muitos discípulos em. uma
Noniam. mas ouvem d'^ lado, Apeiem-se almas, de. bréo, Qeurem. malar o. burrinjio , ApostQ. qu« não é seu.. 'Vamos. ao chão diz o velhp, Já não sei o que- hei-de fazer, 0 wiundo está de, tal sorte, Cue se não pode» enteiidcr.B’ máo se monto no burro, S? o rapaz monta máo. é, S ) ambos montemos é máo E é mão se vamos a né.

De tndo me tem ralhado, ’ ’ . Agora que mais me resta, Pegamosmo burro aq ÍCQStas, ’. Faça-mos ainda mais esta.' 'Pegam no,burro o bom velho,. Pelas mãos o ergue do chão, Pega-lh’o rapaz polas pernas,. . E assim caminhando vão.. .Olhem dois loucos varridos, Ouvem com grande sussurro, Fazendo o mundo’ ás.- avessas, Tornados burros do 'TmrrA

0 velho ontãó, *pára e esclama, Do que. obspruo. mo confundo,' Por mais que a gente sernale, Não tapa a bpcca ao mundo.Rapaz vamos como d’antos.- Sirvam-nos estas , lições E’ mais tôlo quem dá.Ao mundo satisfações.
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' 'ção^as palavras;=?'que salvam:todos'os .,criminosós’a troco do dinheiro— palavras que julgou lerem sentido pllcnsivo á sua dignidade do juiz.■ O-snr. marquez dignou-sc responder- lha dando-lhe todos os esclarecimentos da verdadeira interpretação de laes palavras u, do forma a não olfender em nada a reputação de qualquer juiz,— Tem sentido grandes molhoras.em seus padocimetos o nosso virtuoso Prelado I). Antonio Josè de Freitas Honoratp.Os nossos mais sinceros parabéns a sua

■5$Nàturalmentp ínão deixaião" de -vi ra. Braga, c portante é necessário que não Ã-' quemos mudos e quedos cumo lá\lis u noSSó epíco campes.—0 delinatorio da Confraria..de Santo' Antonio. da Aguardente, para approvar u reforma .dos, seus-estatutos atim de ler lugar a prclendidn sccularisação da-Capel-la, hão- pôde .ter lugar no dia 28; pôr falia de n ", tendo' de reunir se do novo no dia 5 do corrente, amanhã.

:
de francos e ficará ter.ninada em dois 
annos, poupará cinco dias do. viagem nos 
navios qno v.ão da Europa para H»n- 
Kong, Macau, ou. outro qualquer porto 
China.

.1 predileção do chumbo — Em 18Gd 
a Allomauha produziu 5D:OO5 tonelladas
do chumbo; em .1882, 6C:000; om 1873 . -Â 
65:000, e.-. v siin progressiramunte . ntó f 
qiíe oni |884prodúziu 100:000 toneladas, b

Esto angiHcnto progressivo verificou-

Exc.’ Revm."—Partiu na segunda feira para Lisboa o Snr, Marquz de Vallada.—É no dia 1 i do corrente mez qno se deverá rcalisar . grande peregrinaçãogrande peregrinaçãonacional aoSameno na qual tomará parte muito activa o Snr. Arcebispo do Milylene 1). João Cardoso do Menezes. 0 program- ma ó assim: no dir 10 haverá confessores em varias ogreja: da cidade, para quem d'ellos sc quizorjq 'oveitar.No dia 11, ás 8 horasmiissa no templo ddBom Jesus, havendo communhão e pratica .Depois do tomarem alguma rafei-, ção sahirão os peregrinos em procissão para o Samoiro, cpntendp o terço e chega-, do ali, será exposto' o Só. Sacramento cantando-se a ladainha, findando tudo com a Bênção do 88. Sacramento.— Fallcceu segunda feira em Ancora a Excm." Spr.0 D. Maria José Pinheiro, thia do Excm.0 3nr. Dr. Pinheiro Torres, medico abalisado dtosia cidade, os nossos sinceros pezamos’ á sentida familia.— No domingo anterior, tapibomdei- . . xouo rpundo para ii ao cou uma innoccntc : ' cj-oança, filha do Exm 0 Eduardo Carvalhoc nctinha da Exm.* :nr.a D. Maria Anlonia de Pimentel Sampaio. ■ •— Passa como Certo que foi designado o revd.° Padre Luiz Gomes da Silva para cuadjutor do Exm.° Snr Conego Ferreira Pinto Vieo-reitor do Seminário.— Falla-se em Ca requerer coadjutor e futuro successor do Exm.° Bispo de Lamego, o revd.0 i. Antonio. Ayres. de Gouveia, Bispo do Bcthesaido.— Regressaram c 3 fazer uso do banhos da praia de Ancora, a. Exm." família Pi-' . nheirq Torros, e D. Maria Anlonia Pimcn- toL Sampaio. Vieram na quarta feira.. , —Consta que vai ser pedida de Roma a nomeação do Arcebispo cuadjutor e futuro successor do arcebispado Primaz de Braga. Muito de rezorva. -

LISBOACóasta ostarem assignados os decretos aposentando o snr. marquez de Tho- mar e nomeando minislro'junto da Santa Só, o snr. conselheiro Martens Ferrão falla-se em que será nomeado, o snr conselheiro Cardoso Avelino para olo-mr de. .procurador geral da corôa ■ : °Na sessão do hoje do conselho su-- perior de insirucção publico foi disculida' a reforma do curso.superior do lollras, de modo a.poder serviu de eschola normal de ensino secundário. 'Foram também aprovadas a rpforma do archivo1 da Torre do Tombo, passando a-cudeira’ de diploma tica para o curso suporim^ ras, o a reforma do pbservaiorio asirouo- huco iic Lisboa.. , .. 'Apresentaram roíutorios e propostas- os snrs. Santos Viegas, Costa e Almeida, Bettcnçourt Raposo, Adriano Machado e Suares dos Reis.,l aioce que os -exploradores os snrs. Capcllo e Ivens parlirão para o. Porto no dia -11, sendo .provavelmente acom- pimhadoy polo snr, ministro' da mariuha—Vaj.ser nomeado:directoii do lidspi-f militar da Estaolla • o snr,. dr; Teixeira Aragão.■ '—Consta que a casa commerciai Mpura Borges se apresentará na Icrca-jeira-ao Tribunal do Uommercio.

se . aposar do incremento na producçào 
do chumbo hcspuuhol o do dcaenvolyi- 
mçnto'que a exploração (Teste luetal tem - 
tomado no» Estndos-Unidos, onde do 
uma ..pçoducçâo insignificante, so olev.ou 
nltimamcnto a 140:000 toneladas.

Mais da'quarta parto do chumbo .'d- . 
lemao ó extrahide das niiuas administra- 
das.-pela Companhia Mcoher.nich e a jiftx- 
ta das da Companhia títolbcrg. •

Ta-iatwit.i jiwa»

—0 nosso amigo Snr. Manoel Joaquim Gomos mandou ha dias intimar a Meza do Sauctuario do Bom Jesus do Monte, para esta tomar, com as formalidades precisas, a sua desistência do contracto que rcalisou ' o anno passado, de tomar de arrendamento por 70 annos o grande hotel do Bom Jesus.
—■liei dos vinhos voltou de novo para a cadeia depois d’alli ter estado por mais de seis vezes talvez.' E’ sempre mau principiar o caminho do. vicio; depois, é dilicil deixabo.—Ainda lião está designado o dia para a inauguração do monumento do Samciro, por não estarem tetminados. os trabalhos ■ do pelintho.

CORREIO. DAS SALAS - 
Fazem hoje annos as■<'xiu.M'BmúM D. 

Maria Antonia de Freitas Aguiar; 
Oarlota Constância Paes Lobo; .D. Amo' 
ia Albortina Dias. Feiroira ; D. Eiisa 

de Figueiredo, d’Asaise-D Maria Emilia.- 
• No dia 5 os axem.0’ snrs. conde do 
S. Mainede; visconde da Borralha; D. 
Francisco de Noronha. ■ • ; .

No dia -5 as cxccllentissimas senho- 
ras D. Maria Eduarda’ Freire' d’Andrade 
1), Maria Ignacia da Cunha; D. Inura 
Guiniarães ; D. Albortina Machado. Pc- 
rcira Cayres. .

Ne dia b as cxcellcntissimas senho
ras D. Maria Ànna d'Ahuada ; D. Anna 

-Isabel Pereira Ramos.
No dia 7 as exccllentissimas senho

ras D. Anna Maria d.i Conoeiçao Re- 
ócllo da Silva;-. D. Beatriz Leotác SaZ- 
gxdo;. D. Aiuelia Loureiro da Çosp. 
Vieira. . . ..

No dia 8 as excollemissimas sonho 
ras I). Therezu-do Jesus Tellcs da Silva 
Penalva; D. Emilia Candidu da :Silva 
Costa ; L). Maria dos Anjos de Carvalho 
Pinientel, e os sr.s. Josó- P^checo-Pereira' 
Carlos Pessoa d’Amorim.

a Servia devo contentar so com a aequiÇ-. í j 
siçiío do diatricto búlgaro do Magnci.
Supnhmlin- as potonciAs, o1 consentirão'. . ' rÁ;'

,Nao ó oxacto quo a Rússia pense enf: ’ J 
substituir no throdo da Bidgaria <> prin ' ’ 
cipo .Aloxandm j>do'príncipe de ’ Valdo-' 
mir, da Diuamsrca. .. .

Houvo um grando inconeio om Iqni- 
quo, porto do Porá, que destruiu todo 
o bairro commcrciaL As perdas silo avu- 
liadan om dois milhões do solis.

A Turquia prepara 80 batalhões.
MADRID 2 --Náo ha nenhuma no

ticia polities importante. Diz.-se que o 
*rci_D. Affonso XH está melhor.

No diiv lô do corrente será cantado ’’ 
um Te-Daum cm Madrid por se consi
derar oxtincta a epidemia do colcra-mor- -' 
bus. da capital. ■ -

A THENAS 1—V3o já marchando 
para a fronteira 25:000 homens de tro- 
paagrogas.

.PORTO—Tendo de faze rvisita a esta cidade' os dois insignes -exploradores, Capello e Ivens, pfomeltem ,os Portuenses fazer-lhe uma recepção, .lymrosa c digna dos dois líospedes iifustres..’ :

—Rgqrossou da Rocia doWarzim o 
eo-Adlo o abasí^díRdpitalisto o. snr.’ 
Joajuím Josó Fernad.es, c familia, --

f/m nova ii/ia -A península <h Mfv 
laca, 'ao sul da Àsia ,nà> tardará a 
transformar se. om um i ilha, graçu á 
iuicúitiva d-> Dpl.olcnc, anator do- 
projocto di prçfuritôfoDdAj^^

Esta obra, qm <; i< u-í 1 ) ) ..ulhtc.
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